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RESUMO 
Atualmente, o Brasil detém o maior rebanho comercial de bovinos do mundo. Para que esta 
atividade econômica seja fomentada, o estudo de melhorias na sanidade animal se faz 
necessário, uma vez que a qualidade produtiva é fundamental para a manutenção da posição 
de nosso país no ranking mundial. Frequentemente, as moléstias parasitárias são 
diagnosticadas somente no abatedouro e, nestes casos, as perdas econômicas, como maior 
tempo de engorda dos animais no pasto, já não podem ser evitadas. Este projeto objetivou 
conhecer as espécies de nematódeos gastrintestinais presentes em bovinos abatidos em 
frigorífico da cidade de Rolante, RS, para tanto, inicialmente foi proposto a análise 
neuropsicológica de seis tratos gastrintestinais (abomaso, intestino delgado e intestino 
grosso) obtidos por doação de um frigorífico do município. Destes, foram realizadas as 
análise de três tratos gastrintestinais, recolhidos no dia do abate e manipulados no 
laboratório do IFRS-Câmpus Rolante. Em função da baixíssima carga parasitária encontrada 
nas necropsias realizadas e do impedimento, em função da pandemia da COVID-19, de 
realizar visitas ao frigorífico da cidade, este estudo foi alterado para que se determinasse, a 
partir de dados obtidos pelo Serviço de Inspeção Municipal (S.I.M Rolante), a prevalência de 
descarte de fígados por infecção da Fasciola hepatica, durante os anos de 2015 a 2020 uma 
vez que já era de conhecimento, a importância dessa enfermidade nos rebanhos da região. 
Palavras-chave: Fasciola hepática, Bovinos e Veterinária. 
 
 
ABSTRACT 
Currently, Brazil has the largest commercial herd of cattle in the world. For this economic 
activity to be promoted, the study of improvements in animal health is necessary, since the 
quality of production is essential for maintaining our country's position in the world ranking. 
Frequently, parasitic diseases are diagnosed only at the slaughterhouse and, in these cases, 
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economic losses, such as longer fattening time for animals on pasture, can no longer be 
avoided. This project aimed to know the species of gastrointestinal nematodes present in 
cattle slaughtered in a slaughterhouse in the city of Rolante, RS. For this purpose, the 
neuropsychological analysis of six gastrointestinal tracts (abomasum, small intestine and 
large intestine) obtained by donation from a slaughterhouse was initially proposed. of the 
municipality. Of these, three gastrointestinal tracts were analyzed, collected on the day of 
slaughter and manipulated in the IFRS-Rolating Campus laboratory. Due to the very low 
parasitic load found in the autopsies performed and the impediment, due to the COVID-19 
pandemic, to carry out visits to the city's slaughterhouse, this study was altered to be 
determined, based on data obtained by the Municipal Inspection Service (SIM Rolante), the 
prevalence of discarded livers due to Fasciola hepatica infection, during the years 2015 to 
2020, as the importance of this disease in the region's herds was already known. 
Keywords: Fasciola hepatica, Bovine and Veterinary. 
 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

A pecuária é uma das principais atividades econômicas do Brasil. O país detém, 

atualmente, a posição de maior exportador de carne bovina e do maior rebanho comercial 

do mundo, estimado em 218,2 milhões de cabeças (IBGE, 2017). No entanto, esta atividade 

econômica requer cuidados para que consiga superar os entraves econômicos e produtivos, 

que limitam a expansão de mercado. Na busca do sucesso produtivo, o abatedouro frigorífico 

tem papel fundamental. É neste segmento da cadeia onde muitas vezes se dá o diagnóstico 

de enfermidades que limitam a produtividade animal e, consequentemente, elevam os custos 

de produção (STEFANINE, 2013; MARMITT, 2015). 

A inspeção animal consiste na avaliação da carcaça e dos órgãos e objetiva fornecer 

ao consumidor, um produto que além de não proporcionar riscos à saúde, apresente 

qualidade, garantindo ganhos econômicos à indústria e ao produtor (MENDES; PILATI, 

2007).  Entre as doenças que prejudicam a produtividade animal, as de origem parasitária 

causam prejuízos que vão desde a diminuição da qualidade da carcaça, até o descarte 

parcial ou total, sem dizer que alguns agentes patogênicos podem ainda trazer sérios riscos 

à saúde do homem. 

Bovinos infectados por Fasciola hepatica (SANTOS et al., 2015) têm seus fígados 

considerados impróprios para o consumo humano e a condenação que geralmente é 

somente do órgão, em casos mais severos pode-se estender a toda a carcaça, gerando um 

prejuízo ainda maior ao produtor e à indústria (STEFANINE, 2013).  

A inspeção, a detecção e o controle das alterações e das enfermidades que afetam a 

qualidade e a segurança dos alimentos de origem animal, é uma atividade exclusiva do 
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médico veterinário (CF, Lei n° 5.517/art.5°) e traz informações importantes para a pesquisa 

na área de sanidade animal.  Quando se cruzam dados de inspeção como a origem dos 

animais com os manejos empregados nos diferentes sistemas de produção, é possível gerar 

relatórios sanitários para que se possa aprimorar e estabelecer medidas de controle e 

prevenção de doenças, bem como melhorar o desempenho produtivo e econômico dos 

sistemas de produção, diminuindo as perdas econômicas por condenações. 

As doenças mais comumente observadas nas linhas de inspeção são a hidatidose, a 

cisticercose e a fasciolose podendo, esta última, provocar anemia e perda de peso, o que 

gera maior tempo de engorda e consequentemente, diminuição do potencial produtivo e 

reprodutivo, além das implicâncias à saúde pública (SANTOS et al., 2015). As verminoses 

gastrintestinais, embora tenham menor importância quanto aos riscos à saúde do homem, 

aumentam os custos de produção e impedem o animal de atingir seu maior potencial 

produtivo. Os principais gêneros de nematódeos que acometem bovinos de corte são: 

Haemonchus sp., Trichostrongylus sp., Ostertagia sp, Cooperia sp., Nematodirus sp. 

Strongyloides sp (STEFANINE, 2013; MARMITT, 2015). Este estudo objetivou realizar 

levantamento epidemiológico de fasciolose bovina a partir do número de fígados condenados 

no abate e inspeção animal em frigorífico da cidade de Rolante, RS. Os dados obtidos 

contemplaram os anos de 2015 a 2020.  A partir desses resultados, pretende-se levantar 

informações quanto ao manejo sanitário desenvolvido nas criações da região, e assim, 

fornecer subsídios com o intuito de contribuir com o aprimoramento dos programas de 

controle 

 

 

2. RELATO DE CASO E LEVANTAMENTO EPIDEMIOLÓGICO 

 

Após o processamento de três tratos gastrintestinais de bovinos abatidos no frigorífico 

de Rolante, RS, durante três meses consecutivos, constatou-se  que os animais abatidos 

apresentavam carga parasitária muito baixa, devido aos poucos parasitos encontrados nos 

órgãos examinados. Verificou-se portanto, como um fato provável, que antes dos animais 

serem abatidos no frigorífico, os mesmos, estariam sendo medicados com vermífugos pelos 

produtores. Esta resolução inesperada motivou a pesquisa da prevalência de fígados 

condenados pelo verme Fasciola hepatica no frigorífico, uma vez que este verme causa 

grande preocupação aos produtores rurais da região e vêm constantemente sendo relatado 
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pelos responsáveis do frigorífico em questão. Além de ocasionar condenação de fígados e 

carcaças, o verme Fasciola hepatica traz impactos econômicos tanto para o frigorífico como 

para o produtor. 

Devido a pandemia do Covid-19 não foi possível frequentar o IFRS- Campus Rolante 

e o frigorífico para dar continuidade a pesquisa com os tratos gastrintestinais, sendo assim, 

optou-se pela alteração do projeto. Por meio de parceria com os responsáveis pelo Serviço 

de Inspeção Municipal de Rolante (S.I.M./Rolante), realizou-se levantamento epidemiológico 

e análise descritiva dos resultados de condenação de fígados infectados por Fasciola 

hepatica (Figuras 1), durante um período de seis anos de abate no frigorífico (Tabela 1).  

 

 

Figuras 1. As figuras mostram fígados contaminados pelo helminto Fasciola hepatica 

(seta), ocasionando condenação do órgão na linha de inspeção. (Imagens cedidas pelo 

Serviço de Inspeção Municipal (S.I.M. de Rolante, RS) 

 

A partir da análise da tabela 1, é possível verificar aumento percentual nas 

condenações de fígado do ano de 2015 até o ano de 2020, porém não é possível afirmar 

com precisão as razões deste dado. Segundo Mas-Coma et. al.,2009; Selemetas e Waal, 

2015, citados por Souza et. al.,2017, a fasciolose é influenciada por um conjunto de 

condições climáticas, como temperaturas amenas e alta umidade.  A ocorrência é também 

favorecida pela presença de áreas alagadiças que proporcionam ambiente adequado para 

moluscos, hospedeiros intermediários do parasito. A região onde foi realizado este estudo, 
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apresenta todas estas condições, daí podendo estar este aumento de prevalência associado 

sobretudo ao clima regional e ao tipo de manejo.  

Tabela 1. Prevalência de condenação de fígados de bovinos abatidos em Frigorífico e 
acometidos por fasciolose do município de Rolante, RS, entre os anos de 2015 e 2020. 

Ano Nº Bovinos 
abatidos 

Nº Fígados 
Condenados 

Condenação (%) 

2015 1897 428 22,56 

2016 3532 990 28,02 

2017 3831 750 19,57 

2018 3789 1721 45,42 

2019 4117 2004 48,67 

2020 3756 2079 55,35 

Total 20.922 7.972 38,10 

Fonte: informações disponibilizadas pelo Serviço de Inspeção Municipal do município de Rolante, RS. 

 

 

Estes resultados, demonstram ser extremamente alta a prevalência desta parasitose 

nos rebanhos regionais, o que ressalta a importância de medidas sanitárias que 

proporcionem menores perdas econômicas aos produtores e ao frigorífico da região.  

Em um estudo realizado por Rosa em 2016, no Rio Grande do Sul, obteve-se uma 

média de 13,77% de condenação de fígado causado por Fasciola hepatica nos períodos de 

janeiro de 2010 até dezembro de 2014, sendo que em 2014 obteve-se a maior taxa 

percentual (14,44%). 

Ainda no RS, em estudo realizado por Gomes em 2014, obteve no município de 

Tavares, um percentual de condenação de 13,75% nos períodos de 2012 a 2013, com o 

número de 829 bovinos abatidos, já a sua pesquisa nos municípios de Maquiné e Osório/RS, 

no mesmo período, colaboram com este estudo, alcançando a média percentual de 

condenação de 46,45% e 48,9%, respectivamente.  

No estado de Santa Catarina a média percentual foi mais baixa, sendo obtido 5,54% 

de condenação (ANDREANI et al., 2015).  

Em estudo de Alves (2019), no estado de Rondônia, este obteve uma média 

percentual de condenação de fígado por fasciolose na faixa de 5,51%, nos períodos de 2014 

a 2018. Já Vieira et. al., 2011, obtiveram o valor percentual de 27,04%, em no estado do 
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Espírito Santo e Souza et. al., 2017, o valor de 21,95% pela mesma causa, na região da zona 

da mata mineira.   

Cabe salientar que a fasciolose é uma enfermidade endêmica na região sul do Brasil, 

sobretudo no estado do Rio Grande do Sul, fato esse justifica ou ao menos elucida as 

diferenças encontradas nos estudos das diferentes regiões aqui citadas. 

As condenações de fígado geram alto impacto econômico, não só para os 

matadouros/frigoríficos, mas também para os produtores rurais de forma direta e indireta. De 

forma indireta, as infecções parasitárias, prejudicam o ganho de peso, reduzem a fertilidade, 

propiciam o desenvolvimento de outras doenças, podendo até mesmo levar à morte do 

animal, em casos mais severos. De forma direta, o matadouro frigorífico perde por quilo de 

fígado condenado atualmente no Rio Grande do Sul R$ 10,00, uma vez que este custo 

somente à ele recai. Considerando o peso médio de fígado em torno de 5Kg, a cada animal 

abatido, infectado por Fasciola hepatica, a perda fica em torno de R$ 50,00. 

No estudo de Faccin et al. 2015, constatou-se que as perdas por fibrose hepática 

podem chegar a mais de R$ 100.000,00 sendo que dos 488.476 bovinos abatidos apenas 

5.295 fígados foram condenados durante o período de Abril de 2012 até Março de 2013. Já 

em Rosa (2016) foi constatado prejuízo de R$ 18.461.718,00 entre os anos de 2010 a 2014 

no estado do Rio Grande do Sul sendo que dos 4.062.788 de bovinos abatidos 559.446 

foram condenados por fasciolose, considerando na época o valor da peça de fígado a R$ 

33,00. 

Dessa forma, corrobora-se com a constatação de Rosa (2016), que indica o 

importante impacto dessa verminose para a cadeia frigorífica, não só pelas perdas 

monetárias, mas também por este montante ser o reflexo da sanidade dos rebanhos. 

 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Nos tratos gastrintestinais avaliados, observou-se baixíssima carga parasitária, fruto 

do hábito dos produtores rurais em vermifugar os animais antes e durante o período de 

engorda. 

A baixa carga parasitária, associada a dados preliminares de condenação de fígado 

no frigorífico motivaram a alteração do projeto e os dados obtidos, demonstraram que os 
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produtores regionais não estão tendo sucesso no controle da fasciolose, considerando que 

o tratamento para esta enfermidade é específico. 

O vale do Paranhana apresenta clima extremamente favorável para a cadeia 

epidemiológica da fasciolose, com temperaturas médias não superiores à 20°C e áreas 

frequentemente alagadas, o que favorece o desenvolvimento do parasita no ambiente, em 

sua fase pré-parasitária. 

Assim, considera-se primordial, dar continuidade a este trabalho, com o intuito de levar 

conhecimento aos produtores da região, minimizando suas perdas e contribuindo com o 

sucesso da cadeia produtiva. 
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